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IMPORTANCIA DO BOFALO PARA A PECUARIA BRASILEIRA
1 - INTRODUÇAO
o Brasil, com uma superfície de mais de 8,5 mi
lhões de quilômetros quadrados, apresenta cerca de 90 por
cento do seu território localizado na zona tropical e ores
tante na subtropical.
Nas condições brasileiras, os efeitos climáti
cos adversos constituem enorme obstáculo na obtenção de um
tipo de gado que produza melhor com o suprimento alimentar
disponível.
As raças bovinas européias apresentam elevado
desempenho produtivo em clima temperado, mas produzem a um
nível muito inferior no tropical e subtropical. Por outro Ia
do, as raças zebuínas suportam melhor as condições adversas
de ambiente tropical e subtropical, porém são animais de bem
menor produtividade.
A pesquisa brasileira tem procurado melhorar o
potencial genético dos bovinos, aproveitando os efeitos be
néficos do vigor híbrido, através de cruzamento envolvendo
raças européias e zebJínas. Nesse campo, entretanto, o pr~
gresso geral não tem sido elevado.
Com a ampliação dos conhecimentos das potenci~
lidades dos búfalos, evidenciou-se uma nova alternativa p~
cuária para o Brasil, principalmente para ireas alagadi~as
ou de solos pobres. localizadas na Amazônia. Pantanal, Cerr~
do e litoral. ond' os bovinos não apresentam comportamento
satisfatório.
Com os conhecimentos atu3is, pode-se afirmar,
2de modo geral, que os Índices de produtividade dos bubalinos,
no tocante à carne, leite e trabalho, são superiores aos dos
bovinos, nas condições brasileiras.
Além disso, ressalta-se que a introdução bovina
data de 450 anos e a bubalina de apenas 84 anos, o que sign~
fjca que a nossa experiência e seleção com bubalinos ainda
tem muito a melhorar, aumentando, assim, as perspectivas da
bubalinocultura nacional.
Este trabalho visa a mostrar a representativida
de dos bubalinos para a pecuária brasileira, apresentando-se
o búfalo como alternativa altamente compatível com as condj
ções de ambiente do Brasil.
2 - POPULAÇÃO MUNDIAL DE 80FALOS
A população mundial de búfalos domésticos, est~
mada em 1975, pela FAO, era de 131.334.000 cabeças, distri
buÍda conforme Quadro 1. Hoje, essa população está estimada
em aproximadamente 150 milhões de búfalos, significando cer
ca de 1/8 da população mundial de bovinos.
QUADRO l-DISTRIBUIÇÃO DO EFETIVO MUNDIAL DE BOFALOS



















FONTE: FAO Production Yearbook . Vo l. 29, 1975 .
• FAO Productlon Yearbook , Vo l. 28, 1974.
Além disso, sabe~se ~a ocorrência de búfalos na
Oceania, com dezenas de milhares de cabeças, localizados na
Austrália, Guam e ~ova Guiné. ~o Quadro 1 o valor mostrado
para a América do Sul está subestimado, uma vez que,
segundo estimativa da Associação Brasileira de Criadores de
Búfalos (FONSECA, 1975), somente o Brasil possuia mais de
300.000 búfalos, em 1975. Por outro lado, observa-se que
cerca de 98 por cento da população mundial de búfalos encon
tra-se no continente asiático, com a lndia liderando o con·
tingente mundial, com 60 milhões de cabeças.
3 - BDFALOS NO BRASIL
3.1 - IMPORTAÇOES DE BOFALOS
No Brasil, a Amazônia teve a primazia de intro
duzir o búfalo, através de Vicente Chermont de Miranda, na
Ilha de Maraj6, em 1895, da Itália. A partir dessa data ini
ciou-se a epopéia de importações de lotes de búfalos pelo
Brasil.
Essas importações, pelos poucos conhecimentos
sobre a espécie, foram esparsas e em pequenos lotes e inter
rompidas em 1956, quando, através de dispositivo legal, fi
cou proibida a importação de búfalos e bovinos da Ãfrica e
Ãsia, este último continente detentor de cerca de 98 por cen
to dos búfalos de todo o mundo. A proibição ocorreu para
evitar principalmente a introdução da peste bovina --que tam
bém ataca os bubalinos -- desses dois continentes no Brasil.
No entanto, o Brasil, e~ 1962, rompeu o blo
queio da proibição e introduziu bovinos e bubalinos. Graças
às importações de búfalos da India ocorridas nesse ano e
que foram trazidos para este país os primeiros exemplares
da raça Murrah, considerada a me]hor do mundo em produção
leiteira entre as bubalinas. A partir desse ano, enLretanto,
pelas pressões existentes, terminantemente ficou proibida a
importaçio de bovinos e bubalinos para o Brasil dos dois co~
tinentes, quando o búfalo já despertava maior interesse pelo
conhecimento das suas imensas possibilidades zootécnicas. Fi
cou. assim, o Brasil limitado às importações de outros con
tinentes, os quais não apresentam condições satisfatórias
de comercialização. pelo seu reduzido número de animais e
pela supe rva Lori zaç âo dos preços dos búfalos ainda disponíveis.
Convém ressaltar que as importações de búfalos
sao uma necessidade imperativa. Essas importações devem ser
realizadas de modo a aumentar marcantemente o reduzido re
banho bubalino do Brasil, bem como melhorá-Io substancialmen
te nas suas optidões. econômicas. Dessa maneira. esforços de
verão ser envidados para obter liberação das importaçoes de
búfalos da Ásia. Obviamente que. para vinda de búfalos desse
continente, deverá ser preparado um sistema adequado de im
portações. a fim de evitar prejuízos sanitários, zootécnicos
e econômicos ã pecuária brasileira.
3.2 - EFETIVO BUBALINO
Pelo extraordinário crescimento vegetativo da
população de búfalos no Brasil. cuja taxa anual é estimada
em cerca de 10 por cento. o que representa aproximadamente
5 vezes a taxa dos bovinos neste país. o nosso efetivo buba
1ino já ultrapassa 400 mil cabeças.
Do rebanho brasileiro de búfalos, cerca de 300
mil cabeças estão localizadas na Região da Amazônia Legal.
concentradas principalmente no arquipélago de Maraj6. Al6m
do rehanho marajoara, estimado em mais de ISO mil cabeças.
destaca-se. no Pará. a criação de búfalos nas microrregiõcs
do Médio Amazonas Paraense e do Baixo Amazonas. representA~
do todo o ef~tivo estadual mais de 200 mil cabeças. No Mara
snhão. o rebanho é estimado em ceroa de 40 mil cabeças, loca
lizadas principalmente na Baixada Maranhense. Também, O Ama
pi evidencia-se com um efetivo em torno de 20 mil cabeças
concentradas nos campos naturais desse Território. O restan
te da população regional de bubalinos encontra-se distribuí
do nas outras unidades federativas da Ama~ônia Brasileira.
Na Região Nordeste destaca-se a Bahia com cerca
de 15.000 cabeças. Na Região Sudeste evidenciam-se os Esta
dos de são Paulo e Minas Gerais, os quais apresentam, respe~
tivamente, aproximadamente 32.000 e 20.000 cabeças. Paraná
e o Rio Grande do Sul são ~s mais relevantes da Região Sul,
apresentando, respectivamente, cerca de 19.000 e 5.000 búfa
l.os . Na Região Centro-Oeste, Gaiás e ~·latoGrosso (antigo)são os Es
tados de maior representatividade numérica de búfalos, mos
trando, respectivamente, em torno de 19.000 e 13.000 animais.
Ressalte-se que parte dos rebanhos desses dois Estados da
Região Centro-Oeste está localizada na Amazônia Legal.
3.3 - BUBALI~OCULTURA
A finalidade principal da criação de búfalos no
Brasil é produção de carne. A secundária é utilização do lel
te principalmente para o fabrico do queijo, que normalmente
ocorre na época favorável do ano, coincidindo com o período
da lactação quando as vacas estão em nível superior de prod~
ção e com crias pequenas, o que proporciona sobra de leite.
O büfálo também é usado neste país como animal de trabalho,
notadamente para a tração de carroça no transporte de carga,
sendo ainda empregado, em menor escala, como animal de sela,
tração de pequenas embarcaçôes fluviais, arraste de toras de
madeira e implementosagrfcolas no preparo de área e semeio.
Além das quatro raças oficialmente reconhecidas
no Brasil - Mu rrah , .La f araba é ; , Mediterrâneo e Carrbao
existem também animais bubalinos do tipo Baio em núm~ro re
oduzido. A raça predominante i a Hediterrineo, que possui aE
tidão para produção de carne e leite. A Carabao apresenta ca
pacidade para carne e trabalho, não possuindo aptidão leitel.
ra. A Jafarabadi mostra características leiteiras e de carne,
enquanto a Murrah mostra excelente potencial para leite e
carne. O tipo Baio evidencia características leiteiras e de
carne, ocorrendo, porém, nesse rebanho, com acentuada fre
qUência, o aparecimento de animais albinóides.
O regime predominante da criação e extensivo,em
pastagens nativas, localizadas essencialmente em ireas alag~
diças. Nesses campos inund5veis ~ encontrada uma variedade
considerivel de espécies de gramíneas, tais como Canarana de
Pico (Eehinoehioa polyólachya), Co16nia (B~achia~ia mulica) ,
Andrequicé (Lee/tóia hex.and'la), Perimembeca (Pa.~palwn ltepeM),
Uamã (Luzioia 6p/tuceana), Capim de Narreca. (Paltatheltia p~o~
t/tata). Mo ri (Pa6patu.m 6aHicula.tum), Rabo de Rato Grande
(Hymenachne ampiex.icauti~) e Arroz Bravo (Oltiza ~pp.). O bG
falo também consome, principalmente na época de enchente,
pastagem nativa de inferior qualidade, localizada nas partes
mais altas, formadas de gramíneas do gênero Pa6palum, And/t~
pogon, Ax.onopuó e Panicum, além de grande variedade de espª
cies da famíjia Ciperaceae. Os pastos norma~mente não apr~
sentam cercas de divisão, possuindo a propriedade, em muitos
casos, apenas a cerca perimetral.
A pastagem cultivada é ainda muito pouco utili
zada, encontrando-se atualmente, no entanto, em fase de ex
pansão. Na parte alta, os capins plantados são Colonião (Pa
n-<-cUlrtmaümum). Quicuio da Amazônia (Blt.achialtia hum i.dcc o t a)
e Jaragui (HYpaltlthenia /tu~a), e na parte baixa a Canarana Lrccta
Lisa (Echinochloa py/ta.midalia) e a Canarana de Paramarlbo
(Echtnoehl0a poly~tachya).
A suplementação mineral é pouco usada e quando
empregada consiste na ministração de misturas que normalmcn
te nio atendem is exig~ncias nutricionais, e~ cocho~
truídos sem a devida proteçio contra as chuvas.
cons
Em toda fazenda de búfalos existe pelo menos um
curral para o manejo do gado. Outra instalação normalmente
encontrada é o galpio para abrigo das vacas recém-paridas e
suas crias e dos animais em recuperação. Esses galpões tam
bém servem para a ordenha de vacas para extração do leite ex
cedente para o consumo familiar e fabricação de queijo. O es
tibulo de ordenha existe somente em número reduzido de pr~
priedades, mais ~specializadas em produção leiteira.
Os bebedouros normalmente utilizados são os na
turais, através dos cursos d'água existentes ou são construi
dos barragens, rampas e açudes, aproveitando as próprias fo~
tes naturais de água para abastecimento do gado. No período
de inundação, nas áreas mais baixas, costumam-se usar marom
bas (currais suspensos) para abrigar os animais mais necessi
tados contra a enchente e ministrar a eles a Canarana de Pi
co cortada. Em muitas propriedades existe o embarcad:>lIro e
desembarcadouro fluvial conhecido por caiçara, facilitando
sobremaneira a operação.
Dificilmente os animais são separados por cate
goria pela quase inexistência de cercas de divisão. O manejo
dos animais de reprodução consiste no uso de touros a partir
de 2,5 anos de idade enlotados com fêmeas de procriação numa
relação de um macho para 30 fêmeas, permanecendo o reprod~
tor durante o ano todo com o lote. ~ormalmente as novilhas
são fecundadasentre 2 e 2,5 anos de idade, ocorrendo a quase
totalidade das parições no rebanho numa determinada época do
ano, caracterizando a espécie como poliéstrica sazonal.
Os bezerros após o nascimento pouco f~eqUente
mente recebem cuidados especiais de corte e desinfecção do
coto umbilical. O descornamento. quando ocorre, geralmente é
efetuado na segunda semana de vida e consiste na retirada
dos botões córneos com faca. seguIda de cauterização com fer
ro candente, ou simplesmente a eliminação dos botões com a
cauterização. A desmama é natural e ocorre por volta de 10
meses de idade, 4uando são assinalados com o sinal da pr~
priedade, sendo a castração prática pouco empregada.
Os machos são vendidos para abate ainda intei
ros ao redor dos 2 anos de idade, quando o ardor genésico
inicia, ou são castrados, por ocasião da desmama, permanecen
do no rebanho até aproximadamente 2,5 anos de idade.
A marcação a ferro quente é prática usada, p~
rêm com resultados pouco satisfatórios, em virtude do desa
parecimento relativamente rápido das marcas, o que faz com
que o criador tenha que remarcar periodicamehte os bubalinos.
Assim, há criadores que preferem usar os picotes australia
nos para a identificação do número do animal, identificando
a propriedade através da marcação na COxa. Esses picotes nao
têm apresentado bons resultados nas criações localizadas em
áreas infestadas de piranhas, que provocam cortes na orelha.
confundindo a leitura. Também sao usados brincos e t a t ua gem ,
com este úl t í mo tipo de identificação apresentando rre Iho r resultado.
A doença mais comum em bubalinos é a verminose,
que provoca sérios prejuízos em bezerros, destacando-se 05
vermes Stltorr.gyio-i..de..6 pap.<..etO.6CL6, Neoa.6calt.Ü v.<..tu.eoltum e
Tlt-i..choó.tltongy.e-i..deo6. Por outro lado, a febre aftosa se cons
titui numa outra doença que afeta si~nificativam~nte o buba
lino. Além disso, a brucelose é outra enfermidade que ocasi~
na prejuízos ao rebanho. Destacam-se, também. a pneumocn:erJ
te e o carbúnculo sintomitico como doenças de impDrt~ncia.
A raiva s6 se constitui problema em áreas onde otorre morc~
gos hematófagos, transmissores do vírus. Nas criações 10cali
zadas nas partes mais elevadas com falta de cursos d'igua c
lama para banho c chafurdamento dos animais, as sarnas (SG~
cop~e6 6cabici e P~o~cpt~ca equ~ varo bovial e o piolho
(Haema~opinu~ tube~cuiatu!) causam problemas.
A vacinação conLra a febre aftosa é razoave1men
te utilizada, duas vezes por ano, em animais com mais de 4
meses de idade. A vacinação contra oULras doenças é pouco ~m
pregada e é feita contra bruce Lose , pneumoenterite e ca rbún:
culo sintomitico. A vermifugação é pritica relativamente ~T!
qUente e consiste normalmente no uso de vermífugos à base de
levamizole e tetramizole. Para combate dos eCLoparasitas e
empregada uma mistura de Neguvon com 6Ieo queimado.
Apesar da criação de buba1inos não apresentar ,
de modo geral, ainda um elevado nível tecnol6gico, os índi
ces de produtividade para esses animais são superiores aos
dos bovinos, conforme é mostrado no Quadro 2.
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2 - 3 anos
300 - 400 kg
3,5 - 5, Oanos
320 - 370 kg
1. 000 - 1.400 kg 800 - 1. 200 kg
FONTE: Or gan i cado pelo CPATU/HIBRAPP. com base em diversos
t raba1i1cs .
Convém ressaltar. no entanto, que já um consi
derável número de propriedades de criação de búfalos mostra
índices de produtividade bem superiores aos acima apresent~
dos, resultado do uso adequado da tecnologia já disponível.
4 - CARACTERTSTICAS 00 BOFAlO
4.1 - DOCILIOADE
Os búfalos domésticos ~ão em geral dóceis, di
ficilmente dão coices ou atacam com os chifres. A docilidade
desses animais é tão grande que permite que eles sejam mane
jados para determinadas operações até por crianças e mulhe
res sem qualquer temor. Em granjas leiteiras é comum as búfa
Ias atenderem pelos nomes durante o manejo de ordenha.
Esse temperamento sereno do búfalo contribui
significativamente para a sua utilização no árduo e demorado
trabalho em área alagadiça, para o cultivo agrícola. A cond~
ção desses animais no trabalho é tão simples, que basta uma
corda ligada a uma correia no focinho ou mesmo amarrada nos
chifres.
Essa serenidade permite também que o búfalo se
ja usado para outros tipos de trabalho como transporte de
cargas diversas em carroça, em terrenos de difícil acesso,
pastoreio de gado como animal de sela em áreas inundáveis,
transporte de toras de áreas atoladiças para a terra firme e
até mesmo tração de pequenas embarcações fluviais em terre
nos inundados.
Dessa maneira, o búfalo (Bub~u~ bubat~~) é um
animal doméstico ~ue deve ser completamente distinguido dos
bÚfalos selvagens africano (Sync~~u~ ca66e~) e americano
(8~o~ bi~on). com os quais não tem qualquer parentesco pr~
ximo, mas, que, por ignorância, e com eles confundido.
4.2 - ADAPTA8ILIDADE
Os bGfalos sioa~Ptiveis a uma grande amplitude
de condlções climáticas. Sua distribuição no mundo ocor,e ~25
de cerca de 4~0 de latitude norte até em torno de 290 de 1"
titude sul. Dessa maneira, são encon~radas criações desses
animais em países localizados nas zonas temperadas, 5~b:ropi
cais e tropicais do mundo. No entanto. a quase totalidade de
efetivo mundial de búfalos ocorre nos climas tropicais e
subtropicais.
Assim, há criações na Europa. como por exemplc
na Itália e Rússia. onde a temperatura no inverno pode che
gar abaixo de oOe. Por outro lado, na India, o bubalino D
criado em ireas tropicais Gmidas. subtropicais e at€ mC5~O
na região do deserto de Kutch. no Estado de Gujarat, com pl~
viosidade anual de 180 mm e t~mperatura alcançando 450C.
No Brasil se observa a criação desde o Territó
rio Federal do Amapá até o Estado do Rio Grande do Sul. exi2
tindo búfalos em todas as regiões fisiográficas deste país.
Apesar de apresentar adaptabilidade satisfató
ria as mais diversas condições de ambiente, o meio altamente
favorável para o bGfalo é aquele constituído de pastagem ce
terra firme localizada às proximidades de matas e fontes
d'igua para banho ou em pastagens em terrenos inundãveis
perto de vegetaç~o arb6rea. Para dissipar o excesso de calor
corporal. o búfalo muito utiliza a sombra da vegetação. o
banho nos rios, lag03s e represas ou mesmo o revolvimento ~c
lodo.
Protegerr.-se dos insetos e ectoparasitas que JS
pe rseguem usando água e lama. Apô s o chafurdamen to, a C:1:id
da de lama que recobre o seu corpo seca defendendo-os cont~a
as pragas.
Movimentam-se extraordinariam~nte bem nos terre
nos atoladiços, bem como são excepcionais nadadores, com a
capacidade de abocanhar aLin-cnt.o em baixo d 'água.
4.3 - UTILIZAÇAO DE FORRAGEM
Os bubalinos têm maior capacidade de aceitação
de forragem grosseira, de baixo valor nutritivo, do que os
bovinos, consumindo melhor esse material e transformando em
carne e leite. Os países como India e Paquistão conscientes
desse fenômeno utilizam produtos naturais grosseiros, como
palha de arroz e trigo, na alimentação desses animais.
Convém ressaltar que os búfalos sao excelentes
limpadores de terrenos. Podem ingerir a forragem localizada
em áreas de difícil acesso, atoladiças ou inundadas, onde os
bovinos não têm condições de penetrar.
A digestibilidade "in vi tro" de fcno de capim
gordura, de baixa qualidade, usando-se inóculo de fêmeas bu
balinas (Jafarabadi) e bovinas (Gir e Holand~s), consumindo
o mesmo alimento, pode ser obscrvada no quadro baixo, extr31
do de BATISTA (1979), que mostra a superioridade das bGfalas
para os componentes estudados, ou seja, matéria seca, maté
ria orgânica e fibra bruta.
QUADRO 3 - COEFICIE:-\TES DE DIGESTIBILIDADE "in v i t ro" DE FE
1\0 DE CAPHI GORDURA U'C.l..{.I:-<.Ó m.{.llu.(.t 6.t cita)
~:-ça Matéria l>íatér:ia Fibrast:..:a orgânica bruta
(%) ('1,) (':)
Jafarabadi 33,96 32,79 31.63
Gir 31,00 29,29 24, - 4
Holandês 30,6: 28,04 .., - ....-..)!_ ...•
Em estudo comparativo entre fêmeas bubalinas e
bovinaó, submetidas à alimentação com produtos de baixa qu~
lidade, SUNDARESAN (1979) verificou aaior eficiência para
as búfalas, na conversão de alimento em leite. no tocante a
energia e proteína. Os valores de eficiência de conycrsão p~
ra as bubalinas e bovinas foram, respectivaaente. 35 e
25- 30\ para energia e 26 e 25\ pa ra proteína.
Na ilha de Marajó. por exemplo. na época de es
tiagem. é comum observar búfalos e bovinos n. mesma pastagem
nativa de inferier qualidade. em condições alimentares que
somente poderiam mantê-Ios vivos. Os búfalos apresentam-se
com bom aspecto físico e o gado bovino acha-se emaciado.
4.4 - LONGEVIDADE
Os bubalinos atingem avançada idade biológica,
chegando a viver por mais de 40 anos, enquanto que os bovi
nos dificilmente chegam a alcançar metade dessa idade.
Os búfalos apresentam maior longevidade produtl
va que as vacas bovinas, dando como conseqUência maior nume
ro de lactações e maior quantidade de crias_para produção de
leite e carne.
~ freqUente observar fêmeas bubalinas com mais
de 20 anos de idade em produção, embora considere-se que a
idade média produtiva seja aproximadamente 15 anos. Por ou
tro lado, as fêmeas bovinas dificilmente continuam em prod~
ção além dos 12 anos de idade, apresentando idade média pr~
dutiva inferior a 10 anos.
A maior longevidade produtiva dos bubalinos oc~
siona maior permanência dos animais de reprodução no rebanho,
significando. como conseqUência, menor taxa de substituição.
Assim, a utilização dos bubalinos resolve o grave
de freqUente substituição de animais de reprodução




Em nosso país, estudos têm sido realizados em
diferentes regiões sobre a reprodutividade em bubalinos. No
Pará, foram avaliados, por NASCI~lliNTO e MOURA CARVALHO(l978),
dados de percentagem de parição, distribuição das parições
no ano e intervalo entre partos em bGfalas da raça Mediterri
neo, durante 3 anos consecutivos, mantidas, basicamente, e~
pastagem cul tivada de Can arana Erect a Lisa (Ec.h.i.noc.hloa PY:l!!:.
midali4). As vacas em lactação foram ordenhadas diariamente
e receberam suplementação mineral por ocasião da ordenha. A
média de percentagem de parição foi 85,6, o intervalo entre
partos 410 ! 10 dias e 89,3 por cento das parições ocorreram
de abril a agosto, confirmando que o búfalo é um animal p~
liéstrico sazonal.
Em São Paulo~ TUNDISI (1970) estudando o compo!
tamento reprodutivo de fêmeas bubalinas chegou aos seguintes
valores: percentagem de parição, 85,S; idada à primeira cria,
3 anos; e intervalo médio entre partos, 387 dias.
Dessa maneira, observa-se que percentagens de
parição acima de 80 por cento são freqUentes em bubalino5, o
que é raro em bovinos. Isto evidencia a grande superioridade
do búfalo em relação aos bovinos nessa tão importante carac
terística zootécnica.
4.6 - PRODUÇ~O DE LEITE
Uma das funções mais importantes do bubalino e,
se. dúvida. a produção de leite. A grande importãncia do bú
falo como animal produtor de leite é aostrada através destes
dois exemplos. Na tndia, embora o rebanho bubalino seja so
mente cerca de 24 por cento do rebanh~ total de bovinos e bu
balinos, 50 a 70 por cento do leite produzido ness~ país e
de búfala. Convém ressaltar que nesse pais o consumo de lei
te "per capi ta" é duas vezes maior do que o brasileiro e a
população sete vezes superior. No Paquistão, embora o numero
de cabeças de bubalinos seja a?roximadaaente 36 por cento do
efetivo total de bovinos e bubalinQs, cerca de 63 por cento
do leite produzido é proveniente de vaca5 bubalinas.
4.6.1 - Quantidade
No Brasil, sao consideradas excelentes búfalas
leiteiras aquelas. que produzem acima de 2.000 quilos por la~
tação. A vaca buba1ina "Limeira", de propriedade do CPATU/
EMBP~PA, é a recordista brasileira de produção leiteira em
bubalinos, com 4.645 kg de leite, 7,3\ de gordura, em 365
dias, ainda na sua 2~ lactação.
Diversos trabalhos têm sido conduzidos no Bra
s il sobre produção de lei te. NASCIMENTO e MOURA CARVALHO
(1974) mostram que a exploração leiteira em vacas buba1inas
fei ta exclusivamente em pastagem de Can aranarfirect a Lisa ain
da é mais econômica do que aquela com sup1ementação de con
centrados, embora esta última mostre aumentos de até 11 por
cento em produção de leite. Também, NASCIMENTO e MOURA CARVA
LHO (1973) concluíram que bji f'aLas Med i terráieo ordenhadas duas
vezes ao dia mostraram um aumento de 24,1 por cento em prod~
ção de leite em relação àquelas ordenhadas uma vez.
Dados de produção leiteira de búfalas selecion~
das do CPATU, em duas ordenhas diárias, mantidas basicamente
em pastagem cultivada de Canarana Erccta Lisa, em pastejo ro
tac í on ado , em Be Lêm , são mo st raclos nc ~"':2dro 4.
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QUADRO .• - PRODUÇÃO DE LEITE DE BOFALAS SELECIONADAS (CPATU,
Belêm)
Raça ou N9de Exten Quantidade \ nédia Quantidade ~tidade Quantidade
grau de obser são <2 diária de de gordu de gordura de leite de leitelacta cor-rí.g idasangue vaçoes leite (kg) ra e/la~ p/lactação p!lacta-çao taçao (kg) ção (kg) p/6a. 1ac-(dias) tação ,kS)
Mediter
raneo 15 316 6,514 7,71 155,958 2.055,063 2.:328,421
1/2 )tn-rah-
1/2~-terrâneo 38 338 6,721 7,32 166,68:3 2.261,701 2.673,561
·3/.4M.Irrah-
1/4 ~di-
terrâneo 7 340 5,790 6,38 l23,~54 1.957,878 2.459,406
Esses resultados apresentados no Quadro 4 são
bastante superiores à média nacional e indicam que a infusão
de sangue Murrah no rebanho da raça Mediterrâneo, numerica
mente predominante no Brasil, aumenta consideravelmente a ~r~
dução leiteira. Além disso, esses dados mostram notável sup~
rioridade quando comparados com aqueles também corrigidos de
bovinos mestiços Jersey - Sindi e puros Sindi obtidos pelo
Ex-IPEAN (atual CPATU), conforme o Quadro S.




















Em 1976, foram comparadas as pTo~uções de leite
das 10 melhores v acas buba Linas do CPATLl com as das 10 me
lhores búfalas, em 1967, na Itália, obtidas através do con
tr01e leiteiro oficial, e extraídas de SA~PAIO et aliUl~68).
Conforme Quadro 6, nessa comparação e notada a supeTioridade
das búfalas do CPATC, destacando-se a vaca Limeira.
QUADRO 6 - PRODUÇÃO LEITEIRA DE BOFALAS ITALIN'A5 E DO CPATU
Férreasi tal j an as Fêmeas do CPA"TU
NOITe Produção de leitepor lactação (kg)
Produção ode leite
por lact.ação (kg)
A Loggia 3.815 Limeira 4~645
Gli Zoppi 3.391 Guarâ 3.329
Masto Giacomo 2.8ll Luzi tânia :3-152
O passavoce 2.808 Namorada 3.005
A stella 2.797 Cara Torta 2.896
Che notizia 2.784 Jarra 2.760
Austo 2.778 Neve 2.721
Nisciuna bona 2.754 Acarear 2.582
Nun sai che
te succiesso 2.749 Nega 2.581
Scanta fortuna 2.711 Lagoa 2.571
Média 2.940 3.024
4.6.2 - Qualidade
De acordo com estudos realizados, o leite de bú
fala apresenta maior valor nutritivo do que o leite de vaca
bov ina , FO\SECA (197'5) mostra a co•..pos í ção mé,~ia do lei te bu
balino e bovino, obtida de diversos pesquisadores, cujo qu~
~.-o é reproduzido:; seg-r ir (Quadro 7).
, '.
QUADRO I - COMPOSIÇÃO ~fEDIA DO LElT:::BUBALI!\O E BOVINC
Espécie Água Gordura Açúcar Prore ína Caseína Album:ina Cin:a
n) (\j (\) (n ('1,) '9 ) (·ó)0, l .)
Búfala 82,05 7,98 5,18 4,00 0,79
Vaca 87,20 3,80 4,95 3,38 2,78 0,60 0,70
HUE, C'.t .J •...<.( (1~78) efetuaram detenr.inações ca
composição do leite de fêmeas bubalinas ~.lediterrâneo e zebu i
nas Sindi, em Belém, conforme mostra o Quadro S.
QUADRO 8 - COMPOSIÇÃO r.rEDIADO LEITE DE FEr-fEAS BUBALINAS i-lE
DITERRÃl\I:O E ZEBUrNAS SI~DI
Água Matéria Gordu Sólidos Caseí Lacto Resíduo Cálcio Fôs fcRaça (\) ra nao gor mineral ('1,) roseca (%) durosos na se fixo (~)(%) ('t) (t) ('t) ( ~)
t-lediter
râneo* 83,63 16,37 7,90 8,47 3,59 3,60 0,81 0,27 0,28
Smdi ** 88,40 11,60 4,19 7,41 2,43 3,61 0,70 0,17 0,19
Di fe ren
ça 1,Bu/
Bo 41,1 88,S 14,3 47,7 15,7 58,8 47,4
" Densidade 1,0342; acidez Dornic 16,26.
*" Dens idade ~,!J324; acidez Domic 16,48.
Como pode ser observado no Quadro 8, o leite de
bubalinos em relação ao leite :ebuíno apresenta maiores teo
res de rnatEria seca, gordura. ~~11dos não gordurosos. casei
na, resíduo mineral fixo, cálcio e fósforo, sendo praticame~
~ igual em lactose. Por outro lado, é ligeiramente aais den
$0 e sua menor acidez Dornic pode significar aenor quantid!
de de microorganismos.
A elevada qualidade do leite bubalino tem sido
reconhecida na comercialização desse produto ea alguns paí-
ses. Na !fidia,~or exemplo. o seu preço atinge no aercado V!
lor 40-50 por cento superior ao do ~ite bovino (SINGH.1979).
Conforme o Quadro 9, com base ea COCDULL (1974),
a adição de 33,53 kg de.água para cada 100 kg de leite buba
lino permite igualar o teor de matéria seca do leite bubali
no ao de matéria seca do leite zebuíno. Ressalte-se que o
leite bubalino assim diluído. comparativamente com o leite
zebuíno, ainda apresenta consideravelmente mais gordura,apr~
ximadamente o mesmo teor de proteína. porém bem menor teor
de lactose. que, no entanto, pode ser compensado COD adição
de açúcar.
QUADRO 9 - COMPARAÇÃO DO LE!TE DE BOFALA PURO E DILUfDO COM
O PURO DE VACA ZEBUINA
Leite Gordura Proteína Lactose SÓlidos Ãgua
(\) (\) (\) O'Ototais(\)(\)
Búfala 7,64 4,36 4.83 11,96 82,04
Vaca zebu 4,97 3.18 4.59 13,45 86.55
Diluídode búfala 5.13 3.26 3,85 13,45 86,55
4.6.3 - Uso do leite
O leite de búfala tem sido empregado na fabric~
ção de diversos produtos. A excelente coalhada búlgara -- o
iogurte -- é obtida utilizando esse leite. apresentanto qu~
lida e superior àquela feita com leit~ b~vino. O ghee -- aan
-0,-
teiga Iiqu ida -, usado na co zinh a tal como óleo vegetal. e
fabricado pr~fcrentementc com o leit~ de búfala. Segundo
SIt-;GH (197~), ac ina de 40 por cento do leite na In d i a é a in
da convertido em ghee e o leite bubalino apresenta-se melhor
para esse propósito.
No tocante a fabricação de quelJo e manteiga, o
leite de bGfala mostra-se superior ao leite bovino. Com 8
kg ~e leite bubalino prepara-se 1 kg de queijo, enquanto sac
necessários 12 kg de leite bovino. Usando 14 kg de leite bu
balino obtém-se 1 kg de manteiga, quando são necessários 20
kg de leite bovino. Resultados obtidos pelo CPATU evidenciam
que com apenas 4,7 kg de leite de búfala pode-se preparar I
kg de queijo do tipo "Ni.nas Frescal". Na Itália, o consumo
de "mozzarella" é grande. Ne sse país, o lei te bubalino é o
qu~ melhor se presta para obtenção desse produto, sendo na
sua quase totalidade usado para esse fim.
Conforme foi mencionado o leite bubalino ainda
pode ser comercializado como leite diluído pela adição de
cerca de 33,S por cento de água. Outro produto obtido com lei
te de búfala e o khowa, espécie de leite dessecado.
4.7 - PRODUçAO DE CARNE
A criaçã0 do búfalo para produção de carne aio
da nao está suficientemente de sen vo lv i da . \a maioria dos pa~
ses bubalinocultores, os animais são criados para proriuçâo
de leite e trabalho. ~o entanto, os conhecimentos do pote~
cial do búfalo para carne e a sua exploração racional para
essa finalidade já t~m sido ampliados consideravelmente.
1\ASC~!E\TO d ,1ti( (1978 a,D,c,d,e) coletaram
dados de pesos natais e aos dois anos de idade para animais
Ne d i t.erràne o , Carabao , .Jaf arabad i , Can ch i m e Ne Lo re . criados
em pastagem na t i va da ilha de ~Iarajó, com suplementação nu
neral. Os resultados sao mostrados no Quadro 10.
QUADRO 10 - MEDIAS DE PESOS ~ATAIS E AOS 24 MESES DE EUBALI
NOS E BOVINOS EM PASTAGEM NATIVA
Raça ~9 de Peso /'.19 de Peso aos ::4obse rvaçôes natal(kg) Observações rrescs (kg)
Mediterrâneo 71 36,80 19 368,95
Carabao 32 36,75 10 322,70
Jafarabadi 26 36,15 8 308,30
Canchim 13 30,90 16 281,80
Nelore 28 24,45 22 264,65
No Quadro 10, observa-se que os maiores pesos
pertenceram aos bubalinos Mediterrineo, seguidos dos Carabao
que mostraram-se superiores aos .Ja f arab ad i , que por sua vez f~
ram melhores do que os Canchim, vindo por Gltimo os Nelore.
Esses dados revelaram a notável superioridade dos bubalinos
sobre os zebuínos e mestiços euro-zebu em pastagem nativa.
NASCIMENTO el alii (1978f) estudaram novilhos
Ne10re e buba1inos Mediterrineo de aproximadamente 2 anos de
idade, provenientes de pastagem nativa, engordadcs durante
cerca de um ano em pastagem cultivada de Canarana Erccta Li
sa e s.uplementação mineral, em p as t e j o rotacionado. Os re su I
tados obtidos são apresentados no Quadro 11.
QUADRO 11 - CARACI'ERrSTICASDE PROIV~'O DE CAR;\"E PAPv\BOVI~OS E BlJB,'-
LINOS COM IDADIS INICIAIS SL, !El1L'\NTESE:'\GOPn.\ms f}.~ P\.s-
TAGEM CULTI\'ADA













Canho de peso to ta1 (kg)
GanJlode pe..o diário (íÜ
Capac idade de. s por te (cal>. /hr1/ ano I
Canho de pes?/ha/ano (kg) '::8Z .,~?t-------------
zz
Como se observa no Quadro 11. os bubalinos en
traram na prova com midia de peso de 60.5 por cento superior
i dos bovinos. ocasionando menores ganho de peso e capacid3
de de suporte do que se tivessem entrado com média de peso
semelhante ã dos bovinos. Mesmo assim, ainda ficaram apenas
cerca de 22 kg aquém dos bovinos, em média de ganho de peso/
ha/ano. Se os bGfalos apresentassem média de peso inicial se
melhante ã dos bovinos. provavelmente. mostrariam média de
ganho de peso/ha/ano superior, além de terminarem a engorda
com menor idade.
Essa probabilidade assumid~ com base nos resul
tados do Quadro lI, foi comprovada posteriormente. Para isso,
animais Mediterrineo de aproximadamente o mesmo peso inicial
dos bovinos do Quadro 11 foram engordados em pastagem de Ca
narana Erecta Lisa até atingirem cerca do mesmo peso finalp~
ra os bovinos do Quadro 11. Os resultados obtidos foram com
parados com os dados para bovinos do experimento anterior e
elaborado o Quadro 12. Nele, depreende-se a nítida vantagem
do búfalo em ganho de peso/ha/ano, representando mais de
duas vezes, além de terminarem a engorda com menor idade e
se colocar maior nGmero de bGfalos por hectare em 5 anos.
QUADRO 12 - CARACI'ERISTICA5 DE PRO!X.Q.O DE CAR.\ffi PARA BOVINOS E BUBALI
NOS (Df PESOS INICIAIS SEMEU-{AJ'{fES EM PASTAGB1 aJLT1VADI\
(BEIbI, QJATU)
Capaci- Ganho Ganho de Ganho de
Idade Peso Peso dade de de peso peso diã- peso diâ- /liLtmeroRaça (ano) inicial final suporte diário rio/ha/ rio/ha/ de(kg) (kg) (cab./ha/ (g) 7,5 meses ano*"" animais"*-ano) (g) (g)
Nelore...•2 187,3 305,8 3,38 353 1.193,1 17
t.1editer
râneo·· 1 158,5 303,1 2,50 645 1.612,5 2.580,0 20
* Pastejo rotacionadoe "put-and-take"
*" Pastejo contínuo e carga fixa
*** Projeção para 5 anos
"'t 1,
NASCIMENTO e LOURE;';ÇO JUNIOR (l979)apresentaram
resultados de ganho de peso diirio de bGfalos dos tipos Mur
rah e Mediterrineo, recriados e engordados em pastagem de C~
narana Erecta Lisa, em pa~tejo contínuo e suplcmentaçio min~
ra1, em Belém, no período de 359 dias, conforme Quadro 13.
Nele, o ganho de peso diário, na carga animal de 1,5 cab/ha,
para o tipo Murrah, permite concluir que esses animais mos
tram maior capacidade de ganho de peso do que os Meditcrri
neo e podem atingir 450 kg de peso vivo com 1,5 ano de ida
de.
QUADRO 13 - Gfu~O DE PESO DIÁRIO DE BOFALOS DOS TIPOS




Ganho de peso diário (g)
Tipo
cah/ha c ab zh a1,5 2,5
Murrah 772 473
Medi terrâneo 631 460
SANTIAGO (1971) relata prova de ganho de peso
realizada com bubalinos machos e fêmeas, em confinamento. A
prova forneceu as seguintes conclusões: os bGfalos se revela
ram melhores ganhadores de peso - individualmente e em me
dia -- do que os zebuínos, com 30 por cento a mais.
Por outro lado, a Faculdade de Ciências ~édicas
e Bio16gicas de Botucatu, Sio Paulo, realizou, em 1973, uma
prova de ganho de peso com bubaJinos mestiços inteiros, em
confjnamento (ABCB, 1974). Os resultados estão contidos no
Quadro 14. Nesse Quadro, nota-se que ~ amplitude de ganhos
médios de peso por dia foi de 1,01.:1 a 1,457 kg. COJlllIU média
de 1,190 kg.o que evidencia a grande capa c í dade de ganho de" p!.
so dos búfalos.
QUADRO 14 - PROVA DE GA..\;HODE PESO EM BUBALINOS EM CONFI~A-
~fEt\TO
NÚIlero Idade Peso Ganho de Ganho de
dos em inicial peso em peso
animais dias (kg) 140 dias diário(kg) (kg)
1 499 459,7 182,0 1,300
2 479 500,0 165,3 1,180
3 476 522,7 169,0 1,207
4 475 343,0 142,0 1,014
5 473 456,0 147,3 1,052
6 473 382,0 156.0 1,114
7 472 431,3 173,3 1,237
9 467 446,0 165,3 l,l80
13 423 463,3 162,0 1,157
76 463 462,0 204,0 1,457
MEDIA 470 446,6 166,6 1,190
NASCIMENTO ct alii (1978g) estudaram a campos!
çao corporal comparativa entre bovinos e buba1inos. Para is
so, doze machos castrados, sendo 6 bovinos Nelore e 6 bubali
nos Mediterrâneo, Je aproximadamente 2 anos-de idade, foram
engordados durante cerca de um ano, em Belém. Esses animais.
provenientes de pastagem nativa, foram submetidos ao pastejo
rotacionado. em Canarana Erecta Lisa, recebendo suplement~
çao mineral à vOlltade. Os resultados obtidos no matadouro
são apresentados no Quadro 15. Nesse Quadro. observa-se que
a diferença entre as percentagens de carcaças bovina e buba
lina fni de apenas 1,1\ em animais de aproximadamente mesma
idade. Tamb6m, nota-se que a pele e os chifres dos bubalinos
apresentam percentagens bem maiores em relação ao peso vivo
do que 0S bovinos.
QUADRO 15 - COMPOSIÇÃO CORPORAL DE BOVIXOS E BUBALl~OS
Ne10re Medi t errâne o
Item
kg \ kg %
Peso vivo 298, O 100,0 484,3 100. ()
Carcaça 168,8 56,6 268,8 55.5
Cabeça 10,8 3,6 18,0 3,7
Pele 24.2 8,1 55,1 11,4
Patas 6,6 2,2 9,0 1,9
Chifres 0:7 0,2 3,3 0,7
Língua 2,O 0,7 2.2 0,5
Pulmões 2,6 0,9 3,8 0,8
Coração 1,6 O, S 2,5 0,5
Fígado 4.0 1,3 6,5 1,3
Rins 1.3 0,4 1,7 0,4
Estõmago limpo 6,8 2,3 9,7 2.0
Diafragma 2.0 0,7 2,4 0,5
NASCIMENTO et a(~i (1978h) realizaram duas pr~
vas de degustação com carnes de machos castrados bovinos Ne
lote e bubalinos Mediterrâneo, abatidos aos '3 anos de idade,
em Belém. Numa delas. us ou-s'e carne do tipo paulista assada
e na outra, çarne do tipo alcatra cozida. Para cada prova. E
pedaços de carne devidamente preparada, sendo 4 de carne b~
vina e 4 de bubalina, identificados somente pelos organizad~
res da prova, através de codificação, foram colocados à Jl,
posição de cada um dos 6 provadores par~ identificação r~)o
sabor. Entre um pedaço de carne e outro saboreados, foi !'(;i
ta a lavagem bucal, a fim de evitar confundimento de SabfJT.
Os resultados para as provas das carnes assada e cozida [o
ram, respectivamente, 15 acertos e 33 erros. e 28 acertos e
20 erros. A análise estatístic..•.dos rado5 mostrou n?" exio.
t i r diferenças entre as carne s 00Y3.n", f! bub a Lí na , ;Ia cend':'
çao de assada JU cczida.
4.8 - ANIMAL DE TRABALHO
o búfalo é conhecido COITO o trator vivo cb Orien te.
por suas notiveis caracteristicas de animal de trabalho. Os
bubalinos são utilizados para os mais diversos tipos de tra
balho, dentre os quais ressaltam-se preparo de area para cul
tivo, para tração de carroça, serviço como animal de sela e
transporte de toras de madeira. Com a crise internacional do
petróleo a importância dos búfalos cresceu no tocante ã sua
utilização como animal de trabalho.
No preparo de área ele apresenta desempenho su
perior ao dos bovinos, sendo insubstituível no trabalho de
aração e gradagem de terreno atoladiço. Utilizando-se um bú
falo, são necessários cerca de sete dias para se arar um hec
tare na terrainundável, enquanto que. trabalhando-se com uma
parelha, são gastos aproximadamente 4 dias. E interessante
mencionar que o búfalo ara mais profundo do que os bovinos
e eqUinos.
o búfalo de carroça é utilizado para transporte
de materiais diversos, como sacaria. moirões e couro verde.Â
utilização do búfalo para este tipo de atividade apresenta
baixos custos de inv~stimento e manutenção em relação a veí
culos motorizados, além da fácil movimentação em terrenos
atoladiços.
Em geral, nas cidades, onde as vias de acesso
sao melhores, a carroça utilizada é de pneus de borracha, Nas
fazendas onde as vi~s de acesso são precárias. sao usadas
carruças de rodas de madeira com aro de ferro.
Uma parelha de búfalos atrelada em uma carroça
também e empregada para tracionar carros e tratores que se
2.1
encontram com a bateria descarregada, a fim de colocar o mo
tor em funcionamento.
Um búfalo adulto pode tracionar uma carroça com
carga de 1.200 kg, a uma velocidade de 3 kmjhora. Em caso de
animais excepcionalmente vigorosos, essa carga pode chegar
a mais de 1.500 kg.
o búfalo como animal de sela é usado para pas
toreamento do gado, especialmente na terra atoladiça, bem co
mo para transporte de vaqueiro e pequena carga adicional.
Normalmente para transporte de toras de madeira
é utilizada uma parelha de búfalos mansos, que são previame~
te exercitados para tal fim. Para o transporte de toras. e
usado um implemento denominado vulgarmente de "jacaré", que
é constituído de um grande forquilha côncava de madeira re
sistente atravessada na sua bifurcação por dois frechais p~
ralelos de madeira, aparafusados na forquilha. ~este impl!
mento são amarrados verticalmente aos frechais as pontas das
toras para facilitar o seu arraste. Por outro lado, o cabo
da grande forquilha é atrelado ã canga da parelha de búfalos,
através de uma corrente ou cabo de "nylon" grosso. Também, o
"jacaré" serve para o transporte de moirões para cerca e
outras peças de madeira.
5 - CONClUSOES
Pelas extraordinárias características de prod~
ção de leite, carne e trabalho, aliadas à sua elevada adapt~
bilidade nas condições de ambiente do Brasil, o búfalo domés
tico é um animal de grande representatividade para a pecu~
ria nacional.
A bubalinocultura do Brasil apresenta Indí ces
de produtividade superiores aos da bovinocultura nacional. O
nível t e cn o l ó g i co no s e r o r de p ro d uç ào b ub a l i na a i n da n a o "
elevado. emhor3 ~rogl'~sslvnmentc esteJd melhorando pela aJo
ç ao de t.e cuo logi a já disponível.
o rebanho bubalino brasileiro. estimado em mais
de 400.000 c~bcças, alnda i muito reduzido em relação ao ef~
tivo bovino nacional. Isso decorre da introdução re la t ivamen
te recente do búfalo no Brasil. do pouco conhecImento sobre
a espécie até há cerca de 20 anos atrás e da proibição de
importação de b~falos, definitivamente a partir de 1962, dos
continentes africano e asiático. este último detentor da qu~
se totalidade dos bubalinos do mundo (98~).
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